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CURONICA OOCIDENTAL 


Cronista. interino 
dis golumnas do Oe- 
caber, onde a leito 
a ge acostumou a 

admir 
brilhante de Gervasio 
Lobato, devo cu esta 
a é a leora Eta 
mmssada a um, triste 
: obrigou 
amigo a 


estroina pass 
em botes, vae até Ca- 
cilhas e por ora, até À 
hora em que "estou 
escrevendo, não mê 
consta que a achas. 
sem, O thermometro 


Gontinun marcando 38 
gets, dorm tum dese 
vero! enorme pelos 
meus collarinh 
destilam, imp 

se. Enuito pouco 
com saber e tenho ou 
não assumpto para 08 
imo E ne Quartos 
que se d 
uma aly 


: en dai 


dado 
co anos fortes e 
ue em breve 


Apesar de tudo, a 
splanada dos Re: 


o Quê, nas cream 
4% prenúncio da 
Búude, pára. que seu 
Dae "possa, ta 
Voltar a. alegrar 
Chroniea: com o fino 
seu grande 


apro 
oc aerepios de ro, 


leites de verão, corp 
tes ne di 
farçando mal braços 


pesenços nus, brancos 
Eforça de pó de ar 
rog e porfuiados em 
rose, ou Joke 
, passelam os seis 
finos Cabelos hoje ne- 
ros. como, azeviche, 
imanhã dourados 
como, uma fa 
conselheiro d 
mal de Cont 
do à su 
involto em po 
nuvens estunteadoras, 
um Bello cheiro a Lu. 
bin, ant of 
imples. Galatheas. 
modernas de. labios 
carminados e olhares 
de “um brilhantismo 
fale como ' aço dos 
espelhos de. thentro, 


dade montanhosa que 
u seio os. 


am dr gosar 
mas quentes tardes de 
verio, “ou se, estou 

& sombra de 


duidade Tum pojso 
rara. em empregados 
publicos, 38% jo ou 
Tais grtus acima de 


pod La lh +o po Mostuesto ao Manquez os SÁ DA BasDeixa, xa Praça DE D. Lutz, Ex Lisuoa innocentes das suas 
PER a dad Sa mesuuo De 1884 RE 
dos os Banhos frio do Adi 
RE dr pç So 


Um horror! Brisa nem 
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O OCCIDENTE 


muito menos philosophicas do que as de Shalks- 
peare mas, pelo menos, tão interessantes como as. 
de Paul Feval ou de Giacometti. Ê 

Quanto à espectaculo, a Esplanada não ilude. 
ninguem, é portugueza de lei desde os botequins. 
onde as bebidas refrigerantes são feitas com agua 
fervida — naturalmente por causa do microbio — 
é ainda morna, até é banda da guarda municipal, 
ao escapando nem os quatro leões de mr. Seth 
que por estarem cá talvez ha umas poucas de se- 
mamas, se estão assemelhando muitissimo na pa- 
cater, aos. moradores da rua dos Fanqueiro 
À unica coisa divertida da Esplanada, é a pro- 

issão.... ou antes O couce de uma procissã 

croquis movel dessa parte do espectaculo predi. 
Tecto da capital, e que teve umas tres ou quatro 
noites um sucesso louco, À murcha funcbre era 
simulada pela habilidade. rara, em imitações, de 
tm rapaz muito conhecido no mundo do Chindo. 
e ma realidade, explendidamente imitada; se- 

am.se uns cincoenta rapazes em fórma, de 

engala ao hombro, marchando todos com Uma 

correcção de recrutas e atraz, formando a queue 
da progissão, fazendo de pavo, um numero consi- 
deravel de atigos « de conhecidos entre os quaes. 
facilmente se apontavam titulares, deputados, jor- 
nálistas, professores é uma ou outra celebridade. 
das lettras, 

É quando o Carmo dava à ultima badalada da 
meia noite, Já ia pelo Rocio fóra e Chiado acima, 
a procissão n'uma ordem que fazia inveja no mais 
carola juiz de irmandade... Os guardas noctur- 
nos olhavam-se abysmados e as patrulhas mor- 
diam-se por verem tanto socego! Esta lague 
ntrigou por tal fórma a policia e os moradores. 
la baixa que merece bem O registro da chronica. 


Com à calor, o microbio baixou mui 
espírito publico” o que não admira em 
distancia que até hoje felizmente, tem guardado 
Peste caminho da Europa, Às notícias ultimas da 
França são tambem mais tranquillisadoras, pare- 
cendo fóra de duvida, que o fagello tende a di- 
minuir consideravelmênte malgré os terroristas. 
que exageram os telegramas e iroçam de Fau- 
vel, do proprio Fauvel que afinal de contas parees 
ter" razão em sustentar que 0 cholera é apenas. 
sporadico, Comprehendo. perfeitamente que ás 
victimas do microbio, que ella venha da Asia ou 
que seja apenas local, pouco lhes importa mas ao 
grande médico francez é que essa diferença 
porta muito porque teria decerto e com muitis- 
Sima razio, uma grande gloria, em ver agora con 
firmadas todas as suas suposições, e provada a 
ava resoluta intransigencia. 


da comissão, um dos mais talentosos redacto- 
rés do Commercio de Portugal, recebeu o Occi- 
DENTE, à Carta Que se segue é 


Ex amigos é collegas : 


Gomo secretario da commissão permanente de 
soccorros ás victimas do incendio de Capariea, re- 
cebi o encarmo, para mim agradavel, a 
eponeração de toda à imprensa da capital na obra 
ilântropica que à mesma comissão se propó 
ea nn io 
incendlindas, e dar aos infelizes pescadores, que 
tado perderam em tão lamentavel desgraça, algu- 


ma roupa, louça, mobília, etc, fazendo cessar as- 
a sã rise ivação, e 

junea se mallograram as appellos à imprensa, 
stands de caridade, portao ouso pai des 
meus ex amigos e collegas, que façam inserir 
eratuitamente os avisos € annuncios, que da com- 
missão permanente de soceorros dimanarem com 


à fim a que acima alludo. 
Agradecendo em nome da referida commissão, 
9 Javor que reput fio, tenho o prazer e a hor 


Collega e crisdo Obrigadissimo 
Antonio Castarheira. 


teiro, com a triste notícia de alguns 
cholêra em Rushton, proximo de Blackburn. 

A Inglaterra tem pois a esta hora, dentro dis. 
suas ilhas, o terrivel Hagelo, el que parecia desde. 
nhar um pouco da influencia malevola do micro- 
bio, gabundo-se do seu ceu ennublado, da sua 
temperatura fria, da sua posição independente 
carta da Europa, é preferindo a ter de decretar 
jptrenenas em todos 0 ses ricos partos, abrir 
ke par em par as suas fronteiras à todo o com- 
mereio, sem se importar da procedencia e sem se 
lembrar que as condições cxcellentes do seu pai 
não impediram já em 1832, se bem nos lembra, 
à entrada do cholera, com à agravante dessa 
entrada sé ter éffectuado nos mezes do mais rigo» 
roso inverno — novembro a janciro. Prova-se pois. 
na prática o que a thcoria ha muito disse com res- 
péito à esta epidemia; o microbio ri-se dos cli 
mas como escurnece das estações. O calor agrava 
o mal, mas 0 Írio não o atemorisa na sua marcha 
destruidora. Benigno como parece ser, sem davida, 
9 que apareceu em Toulon, anda assim fraco « 
cançado lá se arrasta, não poupando o que en- 
contra d mão. 

A Inglaterra, diz-se, tem este dilemma, que 
slministraivamiente fallando, e desculpe-se-me o 
udyerbio, pode ser excellente mas que sob o ponto 
humanitário é apenas detestavel para não dizer 


ervel, Paralysando o commescio ou apenas dimi- 

núindo.o pór alguem tempo, 0 prejuizo é este 

entrando & cholera e causando tantas victimas, à 
rca vale isto; logo do mal 0 menos = viva à 
lerdade do commerci 

milhares de alias 1 


nda que morram alguns. 


grandes estragos na sia: nova viagem de vlgia 
DOU ca E ce O pioo oras 
fr por todos os meios a Nisitnde 
ommodo hospede. 


Emquanto ao estor, o Mermometro 
Olhe, feitory, alegre-sé, Já vem outra brisa 
iba — É o meu adeus! 


João Costa. 
mae 
AS NOSSAS GRAVURAS 


INAUGURAÇÃO DO NONUMENTO 
AO MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA 


Pelas 6 horas da tarde de 34 de julho ultimo,ao 
som do hymno nacional e das salvas de artilh 
dadas pelos navios surtos no Tejo, el-rei 
tugal acompanhado do ministerio, commissão do 
monumento, alto, funccionalismo civil e militar, 
Camara municipal e membros da imprensa, to 
mando as cordões que pendiam a bandeira azul 
é branca, desvendou a estatua do immortal guer- 
reiro de Vila do Conde e do Alto do Bam 
esculpida em bronze pelo mallogrado artista 
niselh. E então ao ulúmo raio do sol quente de 
agosto, viu-se brilhar ainda mais uma vez a cs- 
pada, ora immovel, do aventureiro heroe das 
Campanhas peninsulares como outrora ella forcá- 
destemida, n'aquellas alvoradas su. 
Era agora o esculptor intel. 
Jigente que immortalisava no bronze essa figura 
intrepida e rigida, que a historia immortalisára em 
tantos e tão gloriosos feitos consagrados todos à 
ideia do constitucionalismo. Era a patria que vi 


nha, pelas mãos do representante d'csse constitu-. 
cionalismo pagar a divida solemne que um dia à 
posteridade havia de exigir della, em compensa 
São de tanta abnegação é de tantos sacrifícios, 


dentes do seu nome glorioso e ilus 
ser lido pelo presidente da commissão, um pe- 
queno discurso a que Sua Magestade rêspondeu 
em breves palavras, é de estar assignado por to- 
das as pessoas preséntes o aucto da inauguração, 
elrei o sr. D, Luiz acompanhado de sua esposr, 
dos principes, de el-rei D, Fernando, dirigiu-se cx 
gesto do logar reservado para a familia do 

4 da Bandeira, que era do lado da estatua, à cum- 
primentar a sympathica filha do heroico general, 
a ex sra D Luiza Fanny de Sá Nogueira, dir. 
gindo a esta senhora palavras muito affectuosas 
€ congratulando-se pelo acto de gratidão publica 
que se acabava de praticar é memoria de seu pae, 
Estavam tambem presentes todos os sobrinhos do. 
marquez e entre elles os srs. Ayres, Eduardo, Fran. 


Depois de 


isco, Miguel, Emestino, Henrique de Sá Nogucira. 
e major lgnacio Cabral. 
Quando o sol ia já a esconder-se no horisonte. 


a a mondo comajar a diparica, Vem Ugo 
dferosa e Carai acudi no pensamento da 
lustrada commissão, idéa a que sé associou logo 
o animo caritativo e bom dos principes portuguo- 
2es — uma subseripção para à família do desdi- 
tono arts, Que VISA Inte prematia roubára 4 
arte aos 5408000 réis da commissão juntaram- 
Se mo sBotdoo rel de S. Ma Ra cgnes 
antas de ele D, Luiz é do sr, D Fernando 
Mereverndo também o prineipe rel o 
ante D. Augusto com gobodo (eis, o sr. jnfanio 
D, Ano Com 48800 ri, o sr; Dique de Pale 
mella com 1oc8o0o réis, 08 rs, Barros Gomes € 
o Borg, atoretrios du commiato regra 
ato ri o primeiro é too és egund te 
Partida fia da inavgiraçto Thou o 
ligado um generoso acto de philamropia que ainda. 
aii a hono 
De minuiento, como obri dare o Ossnti 
falará quando der'a gravura delle, a 


INCENDIO DA ARMERIA REAL DE MADRID 


Já em O nosso numero antecedente a Resenha 
noticiosa registou este successo desastroso que 
tamias. perdas irrepar 


tempo de 
foi pelo 1 
ções; no reinado de Carlos Il foi construido o urco 
ue dá entrada para à pração À 

Foi ds onze e um quarto da noite de y de julho. 
ultimo, que as sentinellas « 0 sereno dá praça da. 
Armeria avistaram algumas chamimas que sab 
pelo telhado que formava o angulo da parte oc 
Vental do edificio, precisamente sabre à porta de. 
entrada. Em breve se propagou 9 incendio, avi 
vado pelo vento forte que soprava do sudoeste; 
às onze e meia as chammas tinham invadido 

toda a cobertura da obra novas um quarto 

tes da meia noite a quarta púrte do te-. 

Iliado antigo estava ardendo, á meia noite mais de 

metade do edificio estava, na sua parte superior, 
dominada pelo incendio. 

Justamente, quando O relogio do palacio soaya 

noite, chegava a primeira bomba, sem que 
até então se tivesse dado signal algum has cinco. 
tores das eres proximas, hem houve 
jo auctoridade alguma, hem tão pou 
mero de curiosos pasa de duns ou tres duzias. 
Que diferença do que succede em Lisbon! 

À primeira força que aparecera, ds doze q dez 
minutos foi a dos guardas do rel, perdendo se 
bastante tempo antes que se começasse o ataque 
com acerto. Foi cerca da mein noite e meia hora 
que se principiou verdadeiramente o trabalho do 
combate do incendio e da salvação dos objéctos 
do museu. Deve-se pois calcular que o fogo teve 
uma larga ora é sua disposição para se desenvol- 
ver d sua vontade, 

s Onze e um quarto foram quebradas as por- 
tas por ordem dos officiaes da guarda, com um 
machado de um artilheiro, podendo então pene- 
trar no salão principal os soldados da escolta réal, 


do corpo da guarda, de sspadores engenheiros, 
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asilos marie do min naval osros; 
A mesma: hora começaram & funccisaar se bom: 
tas municipaes, ronipendo-se”.s. quebrando-se 
gamas. minguêica dem duanto co Bombeiros 
rrsbalhavam Merolcamente pera impedir os pros 
gessos do Incendio; foi só & uma bora, quando 
inova vadia o alo pesada bege 
julga oportno lançar poa nes ai ema 
Uuras e chjectos presidsoside que Eleera 9 depo- 
A o O 
a Corre do tcto do salão ed res e meia esa 
dominado o incendios ; 

Os reis, pineipes, ministros, damas, gemischo. 
mens “de servia, auctoridades, todo emfim se 
presentou no Inéendio, & ora testemunhas da 

 Orgonitoção do serviço muniaipal dos ines 
dios o. ialida, os” maiores: esforços e del 
a 


“Armeria Real de Madeid era um museu de 
primeira ordem, e o primeiro no seu genero que 
existia na Europa, Guardavam-se all a espada do 
Cid, as armadueas de D, João de Austria, a espada 
e ggtante de Fransisco | de França; armaduras de 
Carlos V. Gonçalo de Cordova, de Fernando e 
Isabel a Catholica, do duque de Alba, de Boabdil 
e de outros reis é personagens impórtantes dos 
reinos de Castella, Aragão € Granada, muitostro- 
pheos da conquista deste ultimo reino, da batalha 
de Lepanto, etc tem alem de uma profusão 
grande de amadas € outras psçãs de todos ns 
tempos e edades, 

ABhavasse 0 musa mal casiizado é a cr 
havia notado muitos erros é disparates no resp 
ctivo. catlogo  € elassihicaçãos em consequen 
isso Ju dois ou tres annas o govermo mandára. 
proceder a uma rigorosa revisao do catalogo, a. 
Dal se havia acabado por areheologos competen-. 
saimos poucos dias antes, « parece que no di 
anterior 4 noite do sinisteo, tinham sido collos 
das delintiva e vistosamente na respectiva sala os 
monumentos mais importantes d'essa vasta col- 
lesção, E 

Às perdas foram grandes e irmeparvei 

vorêm, que clas sirvam de prevenção para se 
ends, todos os cuifeios e cofceções que 
são fontes da historia, é honra e gloria de uma 
nação, 


lá, 


A PRIMAVERA 
Quadro de Alieda Kal 


imensões medianas, é apesar 
Jimensõos medianas 


ur Es 
is sl 
S. M, el-rei D, Li 
dadas de eo e 
nojso estudioso pais: 

É cisa o dio da perspe 
gular a finura dos tons locaes d'est 


iva, eia e sin- 
ta formosa tela, 


— ese —— 


MULHERES GREGAS 


nsa, Mono, TeLesinta, Myr- 
TE, PUANILA, Comivxa, ANAGAL= 
Paspnite, Assa 


Aspasta, Sameio, 
“ris, Nossis, A x 
tus, Ankh, Hyratia, ELARA, 
Consta, Eupoxia, Ines, 


(Coneluigodo n.º 3a) 


nascida em Alexandria, e que alia 
“ou fáma semelhante á de madame de Stael 
Si nossos dias, inspira um interesse mais vivo do 
que aquellas doutas mulheres: Não só era astro- 
Aoma, cometa, erudita, postiza e thcologa, mas 
moça, bela, amv e vã 
lo beu talento, da sua 
tico, o mais eruel de todos os odios. O 
Alexandria, guiado por Cyril, à quem elvamaram 
Santo e que era, um excellente engenho e u 
mau homem, sublevou contra ella a plebe fana 
ticas paia fo feita hastlhas na gre, no 
morhento em que pregava a virtude e a philoso- 
pia Os despojos do seu cadaver foram arrastar 
dos “pelas runs di cidade, por aquela turba de 
feras? com figura humana. De toda a car 
3 citas onde 

elite onde um: 
toi que os pedantes lhe in- 


Hypatia, 


das outras esciptoras, é mesmo assim bastante 
falto de aarhemicidade, Algunras malheres,disei 
pulas de Pythagoras, de Platão é de Phosi re 
Biram é aialssaram Os princípios dos seus mes. 
tres. nie um echo Pro fatiga sobre a 
natureza humana, por Elara, pythagorsca, que se 
servia do dislecto do o E Tosa a a det 
jade; um pequeno capitulo de “Pericorone, au: 
tulado a mmlher; um súrmão sobre a necesidade 
da moderação pás molheres, por Phiniss as ca 
tas de Tieano; apocryphass é a epistola à Phyiis 
por Ma, sobre à jactação das erdane 
Westas composições ten suavidade, 


pro 
que andava á caça das reputaçõs 


vada. Bentley, 
é descobria apocryphos por toda a parte, não 

rioou a essas pobres escriproras. Desheniou 
Peceone da ua gloria, é dsbaratou as prten- 

Uma supposta cartade Hypatia a Cyrillo tambem. 
foi reconhecida como apocrypha. Tres seculos 
antes della uma epidavria chamado Pamphyia, 
mulher do celebre Socrátides, um dos eruditos da. 
sua epocha, recoligia em trinta é tres livros todos 
os fragmentos literarios e poéticos que Me vieram 
ds mãos. Não tinha 0 gosto muito reinado ou 
talvez antes se deva crer que pouco cuidava do 
valor e escolha dos escriptos. Bastava-lhe comj 
lar ão acaso e ajuntar á sua collecção tudo quanto 
se lhe apresentava. O patriarcha Phocio acha 
mimo nfaquelia confusio. Diogenes Laércio con- 
servou-nos alguns enfgmas, logogriphos é lemmas 
que a Epidauria amontoara na sua Encyclopedia. 
«ra um Penladeiro Ferrovelho litterario, o modelo 
de todos os albuns. 

Onze seculos depois de Christo, uma mulher 
Byzantina, nascida em berço regio, € orgulhosa 
dá sua estirpe, do seu saber e da sta formosura, 


siso a eançar a palma poetisa: A Grlaniaiê 
de Ama. Commteno É a uia obra complis, 
cp 

dias A 


UMA rega, Que chegou aos nossos 
plana tem tim. defolto, dis 
e (0) um grande deeio muito 
Veni a ser. que mais da 
metade dos austores daquela vasta compilação 
não merecem ser lidos, À extrema mediosridade 
de Zonaras de Socrates o escholiaste e de outros, 
oe realçar a prova de Anna Comntao Lie po! 
ré easão paginas do lado ds ds Platão ou "de 
Tucydides  laboriosa aifâctação, o pedantsmo 
exubérante hão de Torposamente desagradar-vos. 
Em parte nenhuma se Encontra simpllidade ne- 
nhunha. narração. tem fausto; tudo é sacrfzado 
ãos adornos db discurio à longa evolução das me 
túploras, Anna Corneno sabia comndão, quando 
a censo o ego, exprimirae com una fran. 
quera brutal, Sabe-de que, descontente de frieza 
Scobardia, feminil de” seu marido, Nicephoro 
ltryennio, lhe censurou essa falta de' energia em 
termos tão Ingemvos e elaros. que nos ciusaria 
rubor repetlos al. ; 
parte motavel do ultimo romance de 
soft [3) É 6 retrato de Anna Coranieno: 


jyrancio ver- 
em bagatelas, 
Para exprimir a metade de uma idéa Anna Co- 
mneno desenvolve em mais de tres paginas os seus. 
ineommensuraveis periodos. É curioso comparar. 
os Fsgmentos de Sappho, por mai mutdos que 
estejam, com 05 annães facundos traçados pela 
princeza byzantina; annaes que 0 tempo, em sua 
turdida clemencia, salvou integros. Que difleren- 
ga entre a posição, os costumes, as idéas, o €s- 
plo destas vas mulheres, que sem embargo fla. 
vam o mesmo idioma! Lendo-as, imaginais uma — 
seminua, coroada de flores, a tuniea Hluctuante, 
os longos cabelos pretos soltos, rodeada de mo- 
qos e donzelas, embriagados com a sua gloria e 
Tepetindo os seus cantos; a outra no fundo de 
um palácio oriental, estendida mollemente sobre 
coxins de purpura, rodeada de cunuchos, de esc 

vos e de famulos, dictando as suas phrases empo- 
ladas a um secretario que as recolhe de joelhos. 
O mesmo comraste 5: lhes encontra no estylo. 
Uma tem por musa a paixão; a outra o amor 
proprs  alretrioa. Niquella o conecto sem. 
Pre'a expressão de um pensimento vivo é terso 
gt, à torna das palavras sobre as ias É 
tal, que ab ultimas desapparecem sob as largas 
obesas quis Sapo, em Bem, assinala & 
ponto culminante da literatura grega, a sua epocha 


4) Miscelaio e Historia e de Literato, 1, 56. 
(a Ade de Nica Ei 
8 O Usado de ari 


de esplendor e grandeza; Anna Comeno o último 
periodo e 6 Extremo da sua decrepitude, 

Duas outras mulheres de Byzancio, Eudosia, 
mulher de Theodosio, € Eudugia à moça, casada 
com Constantino Ducas e depois em segundas 
nupcias com Romano Diogenes, escreverai 
primeira, poesias christãs de uma extraordinaria 
insipides a segunda, uma coleção estrambotica, 
intitulada o Campo. ou ramo de Violetas 
15028 assumptos diferentes ou capitulos; Vi 
son publicou-os sem que o orbe literário ganhasse. 
nada com sto. Os editores de glossáris poderam 
respigar algumas expressões do Baixo Imperio, 

Iguns restos dos costumes esquecidos; mas. o 
tor apreciará o mento e a uiilidade da obra, 
lendo os titulos de alguns d'esses capitulos: 


com 


“De como Minerva gerou o Dragão, — Baccho 
era andrópoyno ou hermaphrodita? — Homero 
era Egypéio, — Da sua miorte em Arcadia, 


A tal ponto chegava o grau de pucrilidade em 
que haviâm caldos ocupações do espírito. 
Emfim, sob o reinado de Andronico, à filha de. 
Theodosio, grande logotheta do império, exerei: 
tou-se na poesia, na metaphysica é na philos 
Ngephoro Gregoras, que conservou, na 
“intes Sepultou na sua historia, um fragmento das 
lucubrações de Irene (assim” se. chamava ella) 
compara-a com Platão e Byihagoras. «O seu go» 
nio, diz Gregoras, derramaça torrentes de luz so- 
bre as questões mais intrincadas. O seu estylo era 
castiço é attico como o das matronas de Athenas. 
O leitor vai julgar d'essa pureza e d'esse decan- 
tado atticismo; convirá em que Nicephoro foi um 
o demasiado Indulgeme para com à sua dis» 
e que sem duvida se deixou deslumbrar 
ulo de Panhrpersebasta que Irene tinho, e 
que a faia digna dê ia veneração completa E 
extaliada, se é que essa palavra grega slanifica 
alguma cousa. A Panhpersebasta dirige-se à seu 
pas que volta a casa méditabundo e allicto: 
“Será talvez a vossos olhos um signal de imper- 
tinente audaçia, e de incontinencia juvenil, é ainda 
me atreverei a dizer de pueril temeridade, 6 meu. 
Pae, que uma filha adolescente fale com liberdade 


E segue deste modo, durante tres paginas de 
metaphoras, o. mais lohgamente emngveladas é 
contorneadas com o mulor absurdo. Se ns bell 
zas byzantinas tinham O costume de empregar és. 
ta múneira de eloquencia na sua vida privada, não 
podemos deixar de nos compadecermos dos seus 
paes, dos seus maridos e dos seus filhos, 

De todos os modos estes trechos, ridículos ou 
despidos de valor intrinseco « aparente, são ca- 
racteristicos do tempo em que foram produzidos. 
De lamentar é que em todas as cpochas, em to- 
dos 95 povos, não consignássem às mulheres às. 
suas lembranças é observações ou escrevessem as 
suas Memorias. Mil matizes, mil primores na ex- 
pressão do pensamento de que estamos alheios. 
seriam comprehendidos « eternizados por ella 
À historia não se completou, os annaes da huma: 
nidade só adquiriram o seu verdadeiro desenvol. 
vimento desde a emancipação das mulheres pelo 
shiristanismo. Antes da era christã não se atre- 
viam à apresentar-se em scena e fazer ostentação 
do seu genio, à não ser que abandonassem todo o 
recato, é próclamassem ao mesmo tempo, como 


ões sophisticas de Isocrutes ou dos desti- 
lerachito sobre a formação do globo? 


Francisco d'cálmeidas 


rios de 


(1) A Byzant Nise Gregor, 41 
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O INFANTE D. FRANCISO 
tsiadode 2a) 
1 e 
bas pla do inte Drama 


A piedade dos nossos reis e, em 
a dos nossos maiores é um 

donas histre 

não podiam deixar de 

trar provas superabunda 

ta minuciosa correspondencia. Ci- 

tarei algumas. 

“Temos primeiramente, 808000 
«tis para obras ma egreja la Ava 
Tay 

Copia do de 
de junho de 17 

O thesoureiro de mi 

nelsco Xavier Curvo 
ou quem pelo tempo 4 
seu logar" servi, entr 
ão. de Domingos Ri 
procurador da minh 
Santo Gento e quatro mil réis que 
tantos mostra estarem para des. 

ider.se de ordens min 
saber, quatro 
a mil réis com ng 


us de castanho 
ara à egreja do convento da 
Lisboa, 


O pnoresson Jest Jutio RomiGuas (Segundo ur phetographia de Camacho 


imo senhor infante 
o, que Deus guarde, 
mi em algun min 
as las do me de ou 
manie cortar 
almoxarifado de Cio do Couce 
duzentos paus de castanho, por 
duma. vez Somente, que haja de 
erumadeirar de 38'abé do palmo 
dos- quaes o dito senhor nfa 
faz mercê d abbdeisa e religiosas 


do convento d 

cidades enter 

estos paus 

oficias que tenham bom cn 

lindo Y, mit a ease que os 30- 

Bjos que restarem das sobrelitos 
e ão de dar ds mesm 


ue 
ser cortados 


os aproveitando n'e 

v. m£é mande então offciar a tal 

ipa por conta da fazenda de sua. 
sobre O que 


como para Daver de eme 
it Samora” Correia; « 


O cond 
D. Duárte,— $r, Ros 
é Mendonça» 
segunda carta cstripta nos 

cortar tamo da 
tas de Chão do 


ul 


sp 


INCENDIO DA REAL ARMERIA DE MADRID — Astecro Do satão prisciraL 
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AS-ARTES 


Meseio do smeamo esto 


A PRIMAVERA — Quanro pe Aurreoo Kurt, pextescexte à S. M, EL-ngs D. Luiz 
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Outra carta, de 3 de agosto, manda entregar 
mais quatrocentos paus de castanho á abbadessa 
e religiosas da Madre de Deus, d'esta cidade, para 
os reparos de diversas oficinas e dormitorios do 
seu convento. 

- Finalmente, tambem consta deste registo que o 
infante D Francisco deu n'este anno à esmola de 
doze mil réis em metal ás religiosas capuchas de 
Santo Crucifixo, em Lisboa, é quinze traves de 
carvalho ao ministro e mais irmãos da ordem 34 
de Xabregas, por cuja administração corre a 
brica é fundação da egreja do Menino 
destas cidades. 

As rendas do almoxarifado de Chão de Couce 
davam por arrematação 1:5098009 réis todos 05. 
arnos e duas arrobas de cera livres para a fozenda 

o infante, 


v 


O trono e o altar é bulha 


do almoxarifado da Cast 

O infante reagiu cnergicamente contra todos. 
Os documentos expedidos da sum secretaria so- 
bre este incidente são ma verdade muito dignos. 
de ler-se. 

Copia de uma carta do conde de Aveiras para 
o bispo da Guarda, - 

“Ão serenissimo senhor infante D. Francisco, 
que Deus guarde, dão conta o almoxarife da com! 
menda dessa vil e o procurador da mesma com- 
men, 0 licenciado Manuel Pereira da Silvei 
representando ambos que v. ils pelo seu arci. 
preste mandava novamente nomear um terceiro. 
ou prioste que haja de assistir tambem á cobran- 


mada commenda e nos estvlos e posses em que 
sempre estiverdm Os seus donatarios ou commen- 


O PAPÁ GILBERTO 


(Continado do n.º 303 
v 


Os parentes ricos 


Á noite estava extentado, 


e exclamar: 


Não est 
Era exquisito. 
Os operarios tambem lhe abanavam as orelhas. 
Era até espantoso | 


Munes die necordo, 
o. 


De ordinario elles em se mettendo numa casa a ganharem com o seu 
compaço o stu jornal, fazem-se marralheiros e custa os olhos da cara, vel-os 


à gente pelas custas. 
is com Gilberto não succadia assim. 


Tam-lhe desapparecendo pouso a pouca, é formiga, sem a mínima atten- | ao 


ão. 


Despediam-se á franceza, depois de receberem a feria ao sabbado, 


Que demonio de conspiração seria aqueila? 
Não ser 


o seu dinheiro tão bom como 0 dos mais? 
Consuliava D, Perpetua, consultava os seus barões, consultava a sesrea 


dadores, é consequentemente por este numero o 
io senhor infantes Ao que havendo respeito, & 
servido se encomende av. de mande ato: 
der a esta materia, e que o arcipreste não prosiga 
em um eriEnanie rentes a 
v. ille tenha 
dos priostes O 
oa dev. lime tiver alguma sentença contraria d 
esta ponderação, matidando. fazer presentes as, 
clay e rg oa procurar sé tome sa 
vista um expediente tal que bem poderá aconte- 
Ger que ville sem a inquistação de pleitos ve- 
aa à conseguir 0 proprio fim d que ngora se en- 
caminharemas suãs diigencias. É para servir a 
vo ilme me olfereço sempre com a maior e mis. 
Prompta vontade. “= Deuy guarde av. lee muitos 
Jomos. Lisboa Ocsidental, a 25 de julho de 172b, 
Maior amigo é Rel capuivo de w. Lte == O conde 
de “Aveiro, D. Duarte. — Moe sr, bispo da 
Guunta 

Copia de ma carta do conde de Aveiras para o 
Bispo de Tagasto. A : 

“ho seretisimo senhor infante D. Francisco, 
que Deus guarde, vem agora queixar-se os of: 
Ss Wo monto da, Extnbeira de que 
vo films os mandava excommnngar e prender por 
Gobrarem os itavos de um cleigo doquell vila 
da de Povos que Ho amoo pasado não ox 
quiz pagar, servindo de exemplo a sua Hberdade 
ara pessundir a que todos os mai sigam com 
Semelhante repugnancia. O que supposto ordem. 
sua alteza se diga logo a v. illm se lhe faz 
mito novo este Seu procedimento, « que a juris 
dieção dev, Mm seja a causa fondamental pará 
se Vitrabirem e alicrarem ns cobranças das Suas 


níssima. 
deve evita e. estarei sempre 
nde av, ima 
az de outubro 
mt — O conde de 
Aveiras, D, Duarte, — Mm sr, bispo de Ta- 
ato.» 
p “pia de uma carta do conde de Aveiras para 
a Junta. 

+Sua alteza, que Deus guarde, havendo-se-lhe 
feito presente à usurpação da jurisdieção, à que 
se tinham elevado de poucos tempos à esta parto. 
o vigário geral do bispado da Guarda e o arci- 
preste da villa de Castello Branco, contra as apre- 
Sentações e exercício dos priostes ou terceiros 


que se nomeiam pelo almoxarife que o dito se- 
nhor tem maqueila villa para a cobrança dos di- 
Zimos da commenda de que é donatário, em O 
que se presume vehementemente ir influindo e 
ingerir-se o bispo da mesma cidade, affectando 
ums € outras o altérarem as doações é posses em 
que sua alteza se acha; e sendo-lhe tambem pre. 
Sente que a requerimento do procurador da fa: 
zenda da sua casa se havia timido monitorio do 
juiz conservador das ordens, para que cada um 
“los sobreditos fosse notificado à que se não intro- 
meitesse nem embaraçasse às referidas posses em 
jué a commenda estava, € prevenindo-se. 4 
alteza de que os notários apostolicos a quem ja 
encaminhado o fazerem as mencionadas notiica- 
ções não dariam o necessario cumprimento por 
contemplação do sobredito bispo, é como então 
s$je pesso que elas se expeçam pelos escrivães 
as jurisdieções seculares: ordena sua altera que 
a Junta escreva no corregedor da Guarda, Anto- 
nio de Figueiredo Cardoso, e no de Castelo 
Branco, Antonio Freire de Andride Henriques, 
para que cada um no seu disricto, por qualquer 
dos escrivães de ante si, mandem logo notificar 
aos acima ditos arsipreste é vigario geral, na fór- 
ma do monitorio que deve apresentar-se, recom- 
mendando-se-lhes muito à brevidade e expedição. 
desta tal diligencis, e que d'ela farão dar as cer. 
tídões. necessarias, asscgurando-os de que sun 


Duarte, 
ado 


JOSE JULIO RODRIGUES 


O retrato que illustra hoje uma pagina do Oc- 


cane é 0 de um trabalhador util bo creou no 
estudo e ma sejencia uma individualidudo proemi- 
mente 


Se o não tivessem assignalado já os seus traba. 
hos chimicos, a sua reputação de professor insi- 
eme, bastáriam para o elevar d plana dos nossos 
primeiros homens de sciencia essas sete conferen- 
ias publicas feitas, ha pouco ainda, no salão da 
Trindade, Os simples titulos d'ellas: A chímica 
dos pobres, À vida e o microbio, Coisas portugue- 
785, O Universo, Os cinco sentidos, O cholera, de- 
nunciam o trabalhador infatigavel, o crudito pro- 
fundo, para quem não está vedalo nenhum dos. 
campos da selencia « que tem no fundo do seu 
gabinete de trabalho Uma panoplia formidavel, 
onde se encontram as armas de todos estes com 


eto, 


para levantar o pé 


o 


O soma deu mi 
deu sorrindo: 


gancho, 


Mas o inverno estan 
Se fosse com outra 


havia 
Gilber 


ria da sua repartição, mas nã 


Deparoulh'a o ncaso, 
Fot o mais reles dos trabalhadores, um sorma que à 
geito, que andava sempre a cair de lnzeira, que pedia licença no pé direito. 
esquerdo, em fim um grande marralheiro que não valia. 
mesmo uma pitada de tabaci 
Pois até esse se despediu! 
Com a fortuna! Gilberto ficou aliysmado, 
— Para onde vacs tu então, quem diacho te quer? 
= Eu vou com os outros, respor 
q — Mas para aonde, para aonde vio vossês? 
ucile modo chegava a receiar que tivesse algu: | — 


que houve Já uma quebrazita. 


medio tinha senão leval:o 
Tirou-se dos seus cuidados é foi 
tuação crítica em que o deixava, á 
Ora essa, mano, o que combinámos nós ? Eu mandei-he os meus ope- 
poros para os entreter por alli uma ou duns semanas; se soubesse o que 
e succeder não Ihvos mandar 
to sentia-se sobre brazas. 
Mas que saída aquella | que descaro! confessar-lhe mesmo nas bochechas. 
que afial de contas o que el queria era 
precisasse d'elles, sem dispender vintem, t 
E 
E 9 seu rico dinheiro a arder! 
E a sus casa numa fôna! À 
E a sua cabeça à razão de juros! 
Ora o que precisava um patife assi 
E diahi que dificuldade para arranjar operarios ! 


inava com a explicação de semelhante fa- 


ue não fazia nada com 


ndeu o trabalhador, 


aaa ara o mano do senhor O patrão ha de desculpar, mas cl dá 
= Então para que vieram para cá? 
voltas ao barrete, coçou a herrissada guedelha e respon- 


por isso viemos aproveitar esto 


Gilberto pagou-lhe e pólo na rua. 
à porta, e as obras por concluir. 


soa estouras 
com manei 


“de yeras, mas com O mano que res 


s 
xpor-lhe humilde e urbanamente a si- 


va. 


rar 05 operários para quando. 
qual como arranjar à pensão 
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batentes modernos, as revolucionarios do pensa- 
ménto, os batalhadores da progresso. 

Do que se não faz idéa, porém, sem ouvir falar. 
José Julio, é da cloquencia facil, precisa, mathe- 
matica, se é possivel aproximar estes termos, da 
exposição ao mesm tempo simples « cleráda, 
substanciosa e clegante, com que o ilustre pro- 
fessor expende as suas idéas, que os eruditos es-. 
gutam, instruem os profános € agradam a todos, 
Para calcular 9 interesse com que é escutada à 
palavra de José Julio, basta olhar para 0s seus au- 
ditorios, em que entra sempre um numero avulta- 

lo de damas. Porquê? Pois não estarão voltadas. 

tenções das nossas sympathicas compatriotas 
sento para a origem do micróbio e parta sua vasta 
genealogia? Para lhes concentrar os pensamen- 
tos, que com tão pouco às vezes se contentam, 
não será o Universo uma coisa grande de mais? 
E comtúdo eram esses assumptos que elis iam 
escura religiosamente, 0 olhos fixos no preletos, 

findo quasi a respiração, com medo de perde- 
rem alguntas das palavras Welle. É que o poder 
de repassar essas palavras de erudição, involu- 
crando- as ão mesmo tempo na fdrna mais a. 
tralhente, na linguagem a mais pitoresca, poucos 
o possuêm como José Julio. Nesse estslo facil, 
passam, como já noutra parte escrevemos, em 
utopias. soberbas de phantasistas e em imagens 
brilhantes de poctas, às suis generalisações de ho-. 
mem de scientia, 

So elle falasse em Paris, de uma das cadeiras da 
Sorbonne, devia ter à applaudil-o o mesmo publi. 
co illustrado e o mesmo publico feminino que vae. 
acclamar Caro ns suas celebres conferencias so- 
bre philosopbia Como aquelle homem de scicn- 
cia, Vasto € elegante, tem os encantos da lingua- 
gem e as subtilétas do pensamento, tem o impre- 


Sisto das imagens e a ultima palavrá do progresso 
selemílico, te, emilm, Edéus  trasbortars para 
ópucie cóm Biraria pelos subios e pelos cuio 


sos, 


Em Portugal ha um interesse palpitante pelas. 
confireneias publicas, quando para fuzelas sabem 
á cadeira homens d'este valor, Todos se lembram 
dicssas preleeções sobre vinhos do professor An- 
tonio Augusto de Aguiar, que não despertaram. 
menos interesso, nem tiveram menos utilidade do 
que estas, E 

O que algu se infero é que não ha assumpros 
aridos quando lançam mão aelles homens de pro- 
vada enpacidade, com uma costella de sabios e 
Uma costela de artistas, um pouco femíninos pelo. 
sentimento depurado, fortes pelas locubrações do 
cerebro, homens como estes, que tornam Vegeta- 
tivo é florescente o terreno mis baldio, que limam 
com as muiores elegancias da fôrma as maiores. 
asperezas da seioncia, e que despertam sempre o 
mesmo interesse crescente, quer tratem dos mi- 
crobios do cholera, quer analysem os vinhos da 
Bairrada! 


Em França, em Inglaterra, avultam os nomes 
destes homens eminentes: é Charcot expondo a 
centenas de ouvintes as sõas heorias e aeBvas cx 
periencias sobre O systema nervoso, o hypnotis 
mo, étes É Flammarion contando numa lingua- 

sem arrebatadora, como O assumipto, as Suas 
theorias cobre a organisação do Universo, a vida 
dos planetas; é o padre Didon combatendo em 
publico & Materialismo com adairavel coragem 
Som vasta sciencia ; é Dickens lendo os seus ado-. 
raveis contos à auditorios numerosos, avidos de o 
escutar; é Look explicando o darwinismo e am- 
pliando as doutrinas do mestre; é um sem nume- 
ro, emtim, de revolucionários pacíficos, que, de 
pois de terem semeindo idéas pela palavra cscri- 
Pta, mais profunda, mais rigorosa, mais academica, 
vão espalhar por meio de discursos e de confe- 
rencias, em que ha a attracção da linguagem, em 
que 9 sentimento se põe mais em contacto entre. 

ouvinte é o orador, innovações arrojadas, theo- 
rias modernas, conhecimentos utiissimos para 
educação do espirito. 

“Aqui houve dois periodos que já agora ficarão 
memoraveis, em que subiram à cadeira de confe- 
rentes homens illstres, como Ramalão Ortigão, 
Theophilo Braga, Pinheiro Chagas, Vi 
«Abreu, Latino Coelho, Conde de Ficalho, Con 
sigliri Redroso, Adolpho Coelho é outros muitos 
nomes laureados nas fettras « nas scienci 

Esses períodos foram às das centenarios de Ga- 
mões e do marquez de Pombal, Passaram e com 
elles o enthusiasmo, que produziu não só algumas 
senferencias notaveis, como a iniciativa, dell 

por isso que consideramos digno de maior 1o 
vor, que muito tempo depois, sem um d'estes mo. 

gi um hor 

lo saber e pela 

a de toda a ordem 

lentificas, sem outro 

reresse que não fosse o de espalhar pela publico. 

léus, que elle agradeceu acclamando com enthu- 

siaso, num cortejo de triumph, O benemerito 
conferênte, 


Os traços biograplicos que costumam acompa- 
nhar seripre 0 retrato do biographado, não "os 
conhecemos. Não quizemos mesmo indagal os, 

que núda nos parece mais inutil, quando uma 
individualidade sobresahe pelo trabalho proprio e 
pelo nome conquistado na Jucta. 

Os pergaminhos, se os ha, anaiversarios ilustres. 
de fúmíia, só servem para algum trapeiro das 
letiras que ainda consiga vender isso na feira. Te- 
nha ou não estes accessorios, não precisa delles. 
José Julio, porque a base em que elle assentou o 
nome que hoje tem chama-se apenas: inteligencia 
e trabalho. 


a crer não sabemos senão que desafia 
is impollutos e que ao valor do homem de 
ia corresponde a seriedade do homem de 


Jayme Vicror, 
ppa — Ss 


RESENHA NOTICIOSA 


FESTA DE CaniDADE. Para occorrer ás despezas 
de reconstrucção das barracas incendiadas dos. 
pescadores de Caparica, realisa-se na noite de 12 
do corrente um grande concerto, na esplanada dos. 
Recreios. 

Tomam parte n'este concerto as bandas de ca- 
gadores a, infanteria 1, 5, 16 e guarda municipal, 
que generosamente se bifêreceram, & que além de. 
um escolhido reportorio que cada uma executará 
separado, tocar todas Feunidas em um grande 
Soreto, expressamente construído, à marcha, do. 
“Propiieta, ea ode symphonica, do sr. Manuel An. 
tonia Correia, Uma festa na aldeia. 

Com este auxilio é outros que expontancamente 
tem concorrido, é de esperar que se remedeie à 
desgraça de que os pescadores de Caparica foram 
Victimas, 


se dado alguns casos, na Alta Itália, e mesmo cm. 
outras partes do interior da França, veriicando-se 
que elles se tem manifestado, cm geral, nov fugi- 
tivos das terras francezas, invadidas pelo flagello. 

de esperar que em vista da attitude. energica 
que todas as nações tem tomado, até à Inglaterra, 
à mais resistente € opposta à taés melos prophy 
Icticos, hoje reconhecidos como os unicos provei- 
tosos, à epidemia se nião propague, apesar da 
temperatura elevada, que ultimamente témos tido. 
que suportar. Em outro logar vio mencionadas. 
às Jstreções de prophilaxia individual, contra o 
cholera, publicadas e mandadas distribuir pela 
benemerita Sociedade de sciencias medicas de 
Lisboa, que devem ser seguidas não só agora, 
as permanentemente por todos aquclles que és. 
timam à su saude, a dus suas familias e dos seus 
compatriotas. — 

Zhins. Continua a afirmar-se que va reunir-se. 
uma conferencia em que tomarão parte a Inglae 
terra, Allemanha do Norte, França, Portugal e 
Belga, para regular os negôcios do baias Cn 
ou Zaita. Indigtase Já como, representante de 
Portugal, o sr, À, Serpa, que (ok 0 primeiro e prin- 
cipal negociador do malogrado tratado com a 
Inglaterra, Como elemento tranquilizador assegu- 


— Mas 6 mano olhe que 

“destelhada, vue chover-me nella como na ru 
Protectoramente o mano rico respondeu-lhe: 

Agora tenha pacie 

coisas não se fazem no a 
je lhe posso fiz 
mu da Ar 
E pondo-lhe 

cia de quem lhe fazia um gran favor. 
“EV vs qu sou amigo. 


Van promessas, 

Caiu Meta o estava sempre a 
de se corrigi 

À ultima 


E 
“ul capitalista portuense, escreveu-lhe um dia 1 
e oa tratar de uma liquid 
n sereditará à minha ordem saccando 
lhe que dispense ao visconde 
a na secretaria, é andou a mostral-a 


Meu caro sobrinho. 

o visconde da Varzea Grande a qui 

immedintamente sobre a nossa firma, PÉ 

todo o favor com que distingue seu tio e amigo. 
iberto teve á Exposição esta carta na 

de port em pori po cat dos parentes io 


o “favares era para eles como que um idolo, uma especie do bezerro 
do que os lascas adoraram nã qusencia de Mogada. 


Seb de todos ineerasElitações. 
Alguns chegs 
dispensar tues favores, 


ego O Visunde & Gilberio fu espera o, hospelog-o em cuscaa E 
munca até então houvera memotia na familia, baile que terminou de manhã, 
tendo havido exhibição de sombrinhas, organisadas pelo mano Manoel, ser- 

sortes de cartomancia, e physica recreativa, 
tudo quanto podesse tor- 


em su honra dois jantares de deitar à pratel 


vindo-lhe de auxiliar o tio Jog 


moddinhas brasileiras, canções heshanholas, emfim 
qa breves. sado as horas de uma note cla 
ndo Mover ui peimor que ausom- 


memoravel, de um sarau excepe 


fest 
Gilberto botou farda, D. Perpet 


brou as cunhádas pobres, e deixou as cunhadas ricas de cara a banda, os 


ora vem às chuvas é eu tenho parte da casa 


cia, não se mettesse em camisa de onze varas. As 
"Quanto ao telhado ponha de telha vã, é o mois 
E dispensar-lhe para esse trabalho 0 José Pequeno é o 


mãos nos hombros disse-lhe como quem tinha 


Obrigado mano, obrigado, mas nloutra não calo eu. 
jr outras sem que encontrasse mancira 


aram à offerecer-Mhe os seus capitaes, pondo á disposição a 
olsa e a sua Firma Risonha e triumphantementê poude graças a 


manos João e Manuel, 
tos novas feitos a cré 
oh 


Apenas Ih 


afestes termos: 


Mais ninguem 
O importante: 


ra excellente a 0 


O mano Gilberto, 


as recordações de um. 


(Cominia) 


e serviam de sato 
comenda poa se excl 
é Serpa da Silveira Magalhães, com sua carta de conselho, € 0 negociante 
retido com toda a sua prosapia de philanropo dinheirosos* O "eBoSiamt 


icos dos pés para não fazer bulha mal elle se approxi 


riam tirar dele, da sua inflen 
paço, na sua qualidade de titular € cortezto. 

asião de se empregar o mano Manuel, é deixar por: 

' mano João tambem poderia obter aan am 

liso era uma pechincha! Aa 

caso estava em o visconde querer, bastava uma palavra sua. 
ue podia ot 

Do Perpetu cncoleisavice 

jde O seu homem havia de ser se ae das ancias | Parecia 

ao She O seu homem havia de ser sempre o pae das ancias! Parei 

seleiro? Nada, era sempre Gi 

E 


primeiro que todos Gilberto com a sua 
o mano Anaelero da Costa Maldonado. 


o do visconde, calculando que proveito pode- 
jumo dor ministros, db Seb valneo o 


lazer O milagre. 


tem ! Porque não jam pedir ao mano com 
erto que andava para tudo na cabeça do 


Leite Bastos. 


1ãy 


O OCCIDENTE 


ra-se que a conferen- 
cia se não occupará da. 
questão da soberania, 
naturalmente porque 
os diversos paizes não 
tem o desplante da 
Inglaterra, que disse 
num documento oli- 
cial, que não estava 
convencida do nosso 
direito | Seja porque 
motivo fôr, se tal con- 
ferencia sé propuzer, 
parta a iniciativa d'on”. 
de partir, Portugal, se 
aceeder à concorrer à 
ella, deve fazel-o, re- 
Servando todos as seus 
dliçeitos de prioridade, 
soberania e posse, e à 
independencia que lhe 
compete em todos os 
seus. netos, sobre 05 
territoriosque formam. 
e sempre. formaram. 
parte dos seus domi- 
hios. 

O que raz a Inata- 
RRRA KO QUE NÃO FO- 
DE vAzeR PonTUGAL. 


di. 


ar-lhe O 
e impôr 1 
tach tributos; a log! 
terra, quando lhe p 
rece, súlta n'uma cos. 
ta qualquer e declara, 
como O fez agora ao, 
norte do Zanzibar, 


que annexou a si es. 
gos territórios. Um 
bello 


ANNEXOU à si 0 Transvaal mas ahi ao 
 passido tempo, que recun. Lim dia [e 
59 de Ter dio Lea caneatara ara a 
digas leg igual reben 

lho; estava 
ancorada no porto 4 Fragata Sabrina, o coma 
dante dirigiune Togo dee pontos df de une 
um eaboço e Togo que Poude saltou em cima da 
nova Ha e tomou del possé em nome da ng. 
terra, pondolhe o nonie de Safina. Isto 
aguas dos Açores ert ur tinta, mas a a 
réta emeohedo pouco A pouco à lave redunin. 
doca da proporedes. Ou Banco submarino, fer 
Eno quê uia Surrida ds pretenções tania 
eme É que nã lh sueca cos simlanc nas 
persa paragens que vão oscupando. 

“EO. Dé auiaros. À colonia Insulana, em 
Lisbon, durante muitos dnmos dispersa, tem dado 
este ultimos annos sinal de acividade & ener. 

a, Anda ha pouco teve varias reuniões com o 
m de rereehar do goramo sobre a doka da 
ilha da Madeiro, & iseipaão dos direitos do car 
a 

Açores e tá a organisa-e para se con 
suit em associação, fone” e regolêr Ha dias 
tendo apparecido nos jortães um noiícia de que 
o fabrennves de aguidente de cerenes do Porto 
dam representar ao governo para que a aguardente 
dos Açorer pagasse um dicito forte, é o milho 
diésias ilhas fosse tributado como cereal estam. 
Ego, fi convocada a colonia pelo nono lire- 
or se Brito Rebelo que tem presidido à todos 
os actos Heli fim de 3 protestar contra aquela 
pretenção, À comissão deita para ese fa con- 
Siderando que aquele acto é tão insolito  ihepto 
“que Mão. podia ter resultado sem à anulação! de 
Varias lei, da Codigo Comenersal e até de olgum 
artigo da Carta Constitucional, resolveu, cons. 
Varão vigilante, aguada os hcomtecinomos, € 
pro em pras, Com 
Jato, dm quanto To estivêr A 
súrida aisocisdade 

Pataio MEAL DE Atrxas, Por um telegrama 
chegado ha poucos disse sabe qu estima 
do sompleranente reduzida a nd api des 
onde na capital habitavam os rei dB Gets) 
Palo; arado bella eoncicaa En car 
do potino iodo aceno vos qa Dt 
animados, 1 epi pads E farm rd 

Ts DOR Mando. Aliria-de Que GR cobicano 
irá a Par durará o mez corrate O que asana 
axer mio se ade .comtudo depois da pinda de 


opa, depois das declarações dadas 
nas camaras inglezas, e depois da especie de cor 
venio feito emre a Sociedade internacional af 
cama é a França, é muito natural que a sua viagem 
tenha por objectivo os negocios do Zaire. 
Hexaiaur Laune. Falleceu este notavel homem. 
“de letras, auetor dramatico muito estimado e fes» 
jado em toda a Alemanha E 
Esraros ne GronoE Sax. À Academia franceza 
deliberou não se fazer representar no acto da inau- 
guração da estatua levantada a esta grande escri- 
ptora, sob o pretexto de que ella fora a inventora 
do romance deleterio, que invenenou e comompeu. 
muitos orações. Cota quamo alguns jones ap- 
pitada a Academia pela sua resolução, nós pr 
feririamos ter escripto uma ou duas obras da im- 
minente, escriptora, do que. sermos auctor de 
muitas das de alguns membros da Academia, 
Manuei. Fenvanhes TioNaz. À Associação es- 
colar Fernandes Thomas, tomou a iniciativa de 
um cortejo cívico ao tumulo do grânde cidadão, 
€ patriota liberal d'aquelle nome, — que se cleva. 
modestamente no cemitério occidental, — no dia 
a4 do corrente, data da revolução liberal do Porto, 
que proclamou em Portugal à monarchia consti- 
tucional. Fernandes Thomaz foi homem de sãos 
principios, raciocinio recto, e moderação inabala- 
véi, é por isso que nem elle, nem Ferreira Borges, 
nem Borges Carneiro, ném os outros grandes ho. 
mens d'aquelle tempo pensaram nunca em estabe- 
lecer a republica em Portugal. Ão grande e bon: 
rado patriota são devidas todas as homenagens, 
os liberaes de todas as côres e muito mais pe. 
los 'monarehico-constitucionaes de quem se páde 
dizer, é 0 fautor. 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


EESTRUCÇÕES DE PROPITLAIA, IlTDOAL, Contra 
a eholera fusão, julho de 1884 = Lisbon, Type 
de "Cheystovam Augusto Rodrigues, 188g-—="6e 
agpsas E presença do flagelio que 
invada tranca e que, feiinent, vis em de- 
Sc, dás as irado e Copos seem 
gs “de Fort curaram o meios de 
ar a entrada da tepodemia no pais, ou de lhe 
minorar 6s elitios, caso shegasse a desenvolver- 


se n'elle, A Sociedade 
das ciencias Medicas 
de Lisboa, com à alta 
competencia seientifi- 
ca que possue e no 
desempenho do mais. 
elevado dever huma- 


ar prevenie 0, ima, 
amino os seus cf? 
dores, É 
um. bom serviços & 
aqueles bios corso: 
lhos, que a oc jo 
presente fará adopiar, 
oyiama ser seas 
sempre invanavelo 
To 
otra Da Associa- 
ÇÃO DOS JORNALISTAS E 
Exonirronts sont. 
ouezes, fundada em 
10 de julio de 1880, 
E E ps culo 
o 1884 Ligo Tp 
de E, Rosa, 150, Rua 
Nova da Palma, — 
Contem artigos dos 
srs do Miguolos Some 
ton “Pout nos conf. 
res de Vésranger; dr. 
Baldy, Num passeio 
o Martim Zoblogico 
de Aclimação io 
plo Brad, 
rimeira exposição 
disirdal na Eiroças 
A. Vidal, Locuções 
abulos” portuguos 


e 
es; , Cesar Mucha- 
lo, D. Magdalena de 
Ferreira 
Ribeiro, 04 Rodrigues Sampaio é a sua epoca; 


Vilhena; 


5, N, de Cunha Séixas, Joaquim José Amas 
dido de Figuciredo, Garrett; Espediente 

LEMENTOS PARA. A MINTORIA: DO 

Lusnoa, por Eduardo Freire de OL 

conse o Fsciculo 28 que continia a insrefo do 

Alvará de 16 de maio de 1514, relativo 4 proclastio 

do, Corpo de Deus, sendo a siaior parte do Fasci: 


culo preenchida por uma extensissima. nota, já 
começada no antecedente, com a explicação de 
ularidades relativas a esta fastosa 


Le sssaoti s'Occiner, periodico bi-semanal, 
puficado em Paris, todas às quartas feiras e sab 
ados, continuação do Méssager de Vienne, que o 


tara. nºessa conjunciura; um extracto de 
Bulas é outros rescriptos, etc, relativos aquelas 
Ilhas: collccção relativa. nos donatarios da Ilha 
Graciosa, eles 


Roservados todos os direitos do propriodado 
littoraria o artistica. 


Trrocrarma Eszeviava — Lisnoa 


